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O Brasil vai às ruas contra 
o governo Dilma Rousseff

Livro conta a 
trajetória de 
Jerônimo 
de Viveiros

PÁGINA 9\IMPAR

Manifestantes contrários ao governo Dilma Rousseff e a favor das investigações da Operação Lava-Jato e da prisão do ex-presidente Lula saíram 
ontem pelas ruas de todo o país. Os atos ocorreram em vários estados, como no Pará, Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, Maranhão, Minas 
Gerais, Alagoas, Paraná, Bahia, Espírito Santo, Pernambuco, Mato Grosso, Ceará, Rio Grande do Sul e Goiás, e em Brasília, no Distrito Federal. Na 

capital maranhense (foto), o protesto ocorreu na Avenida Litorânea, onde reuniu cerca de 4 mil pessoas, segundo estimativa da Polícia Militar. 
PÁGINA 2/GERAL E PÁGINA 7\URBANO

 

Cunha prossegue 
com processo de 

impeachment 

PÁGINA 3\POLÍTICA

LITERATURA

Vestidos nas cores da bandeira brasileira, manifestantes ocuparam 
no Rio de Janeiro cerca de dez quarteirões da orla de Copacabana. 
A Polícia Militar não divulgou número de pessoas no protesto. Já 
em Recife, a manifestação contra o governo federal levou 20 mil 

pessoas, segundo a PM, no bairro de Boa Viagem. 
PÁGINA 2\GERAL

Concurso para procurador atrai 3,7 mil candidatos

Manifestações 
ocorreram em 
outras regiões 

O clima de tranquilidade marcou o concurso para procurador do município, promovido pela Prefeitura de São Luís, na manhã de on-
tem. Um total de 3,7 mil candidatos responderam à prova teórica composta de 100 questões de múltipla escolha. Esta é a primeira de 

quatro etapas do certame. A ausência registrada foi de 15%, segundo a organização.  PÁGINA 5\EMPREGO

O presidente da Câmara dos 
Deputados reafirmou que dará 
prosseguimento à abertura 
do processo de impeachment 
da presidente da República, 
Dilma Rousseff. 
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CRISE

CARIOCÃO
Vascão volta a vencer 

e obtém liderança   
PÁGINA 11\SUPERESPORTES

PAULISTÃO
 Mineirinho avança no 

Gold Coast da Austrália
 PÁGINA 12\SUPERESPORTES

A vitória por  2 a 0,  ontem,  sobre o MAC, deixou o Moto Club 
próximo do título do 1º turno do Campeonato Maranhense. 
Os gols foram marcados por Felipe Dias e Marcos Paulo. Na 
próxima quinta, o Papão pode até perder por dois gols de di-
ferença que, mesmo assim, festejará seu objetivo. 

 PÁGINA 12\SUPERESPORTES

 Moto está a um passo 
da conquista do 1º turno

HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A PRESS

HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A PRESS

Petkovic vai
comandar o
Sampaio e 

assume 
hoje  

PÁGINA 12\SUPERESPORTES
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São Paulo: uma faixa com o dizer 'Impeachment Já' ocupou a Avenida Paulista Brasília: a Polícia Militar estimou que 100 mil pessoas participaram do protesto
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CRISE NA REPÚBLICA

CURTIDAS

JUSTIÇA

BRASÍLIA-DF
Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

TEMPO DE 
DEPURAÇÃO
NAVEGOU EM 
ÁGUAS TURVAS

Tarimbado, o ex-deputado Eliseu Padilha (PMDB-RS) co-
mandou a primeira parte da reunião tentando evitar, a todo 
custo, que a ala oposicionista levasse o PMDB a aprovar desde 
já qualquer proibição sobre a ocupação de cargos no gover-
no, especialmente agora, quando o deputado Mauro Lopes 
(MG) espera a nomeação para a Secretaria de Aviação Civil. 
Bastou um filiado mencionar essa hipótese para que Padilha 
passasse de pronto a palavra para Michel Temer.

Marta, quem diria...

A senadora Marta Suplicy, ex-petista, ajudou a ajeitar a ca-
deira para acomodar o ex-presidente José Sarney à mesa di-
retora dos trabalhos da convenção. Fez ainda o discurso mais 
contundente, referindo-se ao governo Dilma como “corrupto 
e incompetente”, e à presidente Dilma como alguém “isolada, 
que não consegue governar o país”.

No embalo...

Delegados da Polícia Federal planejam aproveitar as ma-
nifestações de hoje em todo o país para coletar assinaturas 
no sentido de pressionar o Congresso a aprovar a autono-
mia orçamentária, administrativa e financeira da instituição.

Promotores e procurado-
res do Ministério Público se 
dividiram em relação ao uso 
da prisão preventiva, no mo-
mento em que três investiga-
dores da Promotoria em São 
Paulo pediram a detenção do 
ex-presidente Lula. De um lado, 
57 promotores e procuradores 
divulgaram nota com críticas ao 
uso do encareceramento pre-
ventivo. O manifesto diz existir 

“banalização” da medida caute-
lar. O documento foi divulgado 
um dia depois que a promoto-
res de São Paulo pediram a pri-
são de Lula, a quem acusam de 
falsidade ideológica e lavagem 
de dinheiro no caso do tríplex. 
“A prisão preventiva tem de ser 
(…) excepcional. (…) Muitas ve-
zes o Ministério Público requer 
a prisão preventiva para forçar 
uma delação premiada, o que é 

proibido por lei. A delação pre-
miada tem de ser espontânea”, 
afirmou o procurador de Justiça 
na Bahia Rômulo Moreira, que 
assina o documento.

De outro lado, no sábado, 
mais de 600 promotores defen-
derem o trio de investigadores. 
“É indispensável atravessar a tur-
bulência sem pôr em risco con-
quistas históricas, entre as quais 
a independência (…) e o poder 

investigatório”, disseram. “Dese-
jamos força e depositamos toda 
confiança no trabalho dos cole-
gas Cássio Conserino, Fernando 
Henrique de Moraes Araújo e 
José Carlos Blat, pois devida-
mente alinhado à Constitui-
ção e às Leis da República.” O 
procurador-geral de Justiça de 
São Paulo, Márcio Elias Rosa, 
também saiu em defesa do trio 
de promotores.

JOÃO VALADARES

A 
possibilidade de o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ocupar um mi-
nistério na gestão Dilma 

Rousseff (PT) suscitou debates 
no meio jurídico em relação a 
benefícios indiretos do foro pri-
vilegiado a parentes do petista, 
também denunciados criminal-
mente pelo Ministério Público 
de São Paulo. Juristas informa-
ram que eventuais processos re-
lativos aos familiares, em caso 
de Lula realmente assumir uma 
pasta na Esplanada, não são au-
tomaticamente conduzidos pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF).

O doutor e professor de Di-
reito Constitucional Érick Wil-
son Pereira afirmou que cada 
caso é um caso. “Há os chama-
dos encontros do fato. É preci-
so observar se aquelas provas 
que estão sendo colhidas têm 
relevância ou reflexo naqui-
lo que está sendo investigado 
com prerrogativa de foro. Se as 
provas são influentes, ficam to-
dos juntos”, explicou. O cons-
titucionalista informou que o 
procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, pode pedir, se 
entender que não há conexão 
nem relevância das provas, o 
desmembramento do proces-
so. Nesta hipótese, os parentes 
do petista ficariam nas mãos do 
juiz federal Sérgio Moro.

“O Ministério Público Fede-
ral pode entender e solicitar ao 
juiz de primeiro grau que não 
há necessidade da subida do 
processo em relação aos paren-
tes. Isso tudo tem que passar 
pelo crivo do procurador-geral 
de Justiça (PGR). Não é auto-
mático. Quem decide isso é o 
relator do processo”, destacou. 
O caso do presidente da Câma-
ra, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
ajuda a entender a questão. Os 
advogados de Danielle Dytz, fi-
lha do presidente da Câmara, 
enviaram na semana passada, 
por exemplo, ao Supremo Tri-
bunal Federal um pedido para 

Prisão divide o Ministério Público
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Mesmo com ida para ministério, Justiça pode manter inquéritos contra Lula e seus parentes 
na primeira instância, em Curitiba. Benefícios indiretos de foro privilegiado suscitou debates  

Sem garantias de 
foro privilegiado

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva recusou por duas vezes assumir cargo no ministério de Dilma

É evidente que (a ida de 
Lula para ministério) se 
trata de uma manobra 
para o processo não 
cair em Curitiba

Pedro Paulo 

Castelo Branco, 

juiz aposentado e 

professor de direito

tas ilegais na Suíça em nome do 
parlamentar; da mulher, ClÁu-
dia Cruz; e da filha. Segundo Ja-
not, como não têm direito a foro 
privilegiado, Danielle e Cláudia 
devem ser investigadas pelo juiz 
Sérgio Moro, na primeira ins-
tância, em Curitiba.

Cunha, alvo de três processos 
no Supremo por suspeita de en-
volvimento no esquema de cor-
rupção da Petrobras, já foi denun-
ciado ao STF por Janot por causa 
desse inquérito. A PGR aponta 
que ele recebeu cerca de R$ 5 
milhões em propinas em con-
tratos da estatal em Benin, na 
África, que teriam abastecido 
as contas ilegais no país euro-
peu. No caso do ex-governador 
de Minas Gerais Eduardo Aze-
redo, condenado a 20 anos de 
prisão por lavagem de dinhei-
ro e peculato, no processo que 
ficou conhecido como mensa-
lão tucano, o ministro do STF 
Roberto Barroso estabeleceu 
um entendimento próprio e 
propôs um parâmetro: o re-
cebimento da denúncia. Após 
isso, não se mudaria o foro.

Ação popular
O ex-presidente Lula, caso acei-
te integrar a equipe de ministros 
de Dilma Rousseff, hipótese con-
siderada cada vez mais remota, 
reveste-se do foro privilegiado a 
partir da publicação da nomea-
ção no Diário Oficial da União. O 
juiz federal e professor de direito 
aposentado Pedro Paulo Castelo 
Branco ressaltou que, se ele acei-
tar o convite, é possível que qual-
quer cidadão brasileiro ingres-
se com uma ação popular para 
impedir que ele exerça a função 
de ministro. A Constituição elen-
ca como crimes de responsabi-
lidade os atos do Presidente da 
República que atentem contra a 
Constituição Federal e os outros 
dois Poderes, além do Ministério 
Público e dos poderes constitu-
cionais da Federação. O magis-
trado aposentado destacou que, 
se ficar comprovado que ele foi 
nomeado para se livrar do juiz na-
tural do caso, a presidente estaria 
cometendo crime de responsa-
bilidade. “É evidente que se trata 
de uma manobra para o processo 
não cair em Curitiba”, declarou.

manter na Suprema Corte as 
investigações contra ela no 
âmbito da Operação Lava-Jato.

A manifestação se opõe a um 
pedido da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) sobre o caso. 
Janot defende o desmembra-
mento do inquérito baseado 
em indícios de que propina da 
Petrobras teria abastecido con-

COMISSÃO ESPECIAL

E não é que ele assiste?// Se tem algo que a cada dia reduz o 
Ibope é o tal do Big Brother. Mas não se pode colocar a cul-
pa na classe política, muito menos no senador Omar Aziz 
(foto), do PSD-AM.  Ele esperava o ministro Luiz Roberto 
Barroso para uma audiência sobre seguro defeso, quando 
começou a ficar incomodado: “Quero ir embora, está na hora 
do BBB”, comentou.

Eles não// O senador Benedito de Lyra (PP), de Alagoas, 
completou na hora: “Isso é programa de cabra safado”. E o 
tucano Flexa Ribeiro (PSDB-PA) contou: “Vocês são muito 
antenados. A única coisa que eu sei é que havia uma tal de 
Ana Paula, que terminou expulsa porque deu um tapa num 
homem lá que eu não sei quem é”.

Abriu a guarda// Causou mal-estar o juiz Sérgio Moro acei-
tar o convite para dar palestra na Lide empresarial, coman-
dada por João Dória, pré-candidato a prefeito de São Paulo 
pelo PSDB. É um prato cheio para quem quer colocar uma 
tarja tucana no juiz.

O internauta está de olho// Durante a palestra de Sérgio 
Moro na Lide empresarial, um senhor observou que o garçom 
abastecia o copo do juiz com uma jarra. O cidadão mandou 
vários e-mails à PF para alertar que o juiz deveria levar sua 
própria água a todos os eventos. É o fantasma do atentado 
dando novamente o ar da graça.

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha, re-
afirmou na última sexta-feira (11) 
que dará prosseguimento à aber-
tura do processo de impeachment 
da presidente da República, Dil-
ma Rousseff, tão logo o Supremo 
Tribunal Federal decida sobre os 
recursos da Câmara contra o rito 
de tramitação do impeachment 
definido pelo próprio STF. A deci-
são final do STF sobre o caso está 
marcada para a quarta-feira (16). 

Segundo o presidente, 45 dias são 
um prazo razoável para a tramita-
ção do impeachment na comissão 
especial encarregada de analisá-lo.

Cunha, no entanto, disse não 
poder garantir que a comissão 
será instalada já na quinta-feira 
(17). “Na quinta eu darei prosse-
guimento, mas não posso dizer 
que vou instalar [a comissão es-
pecial]; vai depender do que o 
Supremo decidir. Eu quero dizer 
que o processo voltará ao curso 

da continuidade, cumprindo a 
decisão do Supremo”, explicou.

A abertura do processo contra 
a presidente da República depen-
de da instalação de uma comissão 
especial na Câmara, que anali-
sará se há ou não indícios para 
justificar o julgamento de Dilma 
Rousseff por crime de responsa-
bilidade. No fim de dezembro, o 
STF considerou inconstitucio-
nais dois aspectos do processo 
de eleição da comissão especial 

do impeachment na Câmara: a 
adoção de uma chapa avulsa de 
deputados – não indicada por 
líderes partidários – e a escolha 
dos integrantes do colegiado por 
voto secreto. Além disso, o Supre-
mo garantiu ao Senado o poder 
de anular uma eventual decisão 
da Câmara favorável à abertura 
de processo. Esses critérios es-
tão sendo questionados junto 
ao STF pela Câmara por meio 
de embargos declaratórios.

Impeachment será analisado



SEGUNDA/SÁBADO DOMINGO

VENDA AVULSA

CAPITAL

INTERIOR

OUTROS ESTADOS

R$ 2,00

R$ 2,00

R$ 2,0 0

R$ 3,00

R$ 3,00

R$ 4,00

D.A Press Multimídia
Atendimento para venda e pesquisa de conteúdo: Pessoalmente: SIG Quadra 2, nº 340, 

bloco I, Cobertura – 7061-901 – Brasília – DF, segunda a sexta, das 10h às 17h.
Por e-mail ou telefone: de segunda a sexta e feriados, das 9h às 22h/ sábados, das 14h às 
21h/ domingos, das 15h às 22h/. E-mail: dapress@dabr.com.br Telefones: (61) 3214.1575 
/1582/1568/0800 647 73 77. Fax: (61) 3241.1595.

PROIBIDA VENDA POR MENOR

CIRCULAÇAO    3212 2033

GERAL    3212 2000

COMERCIAL    3212 2030

REDAÇÃO      3212 2010

ATENDIMENTO AO ASSINANTE     3212 2012

CLASSIFICADOS     3212 2087

Diretor de Administração e Finanças

O IMPARCIAL ACOLHE ARTIGOS ANALÍTICOS SOBRE OS TEMAS GERAIS E ESPECÍFICOS PARA A PÁGINA DE OPINIÃO. PORÉM, COMO TRATA-SE DE UM ESPAÇO 
PARA ESTIMULAR O DEBATE, FORTALECER E DEMOCRATIZAR AS INFORMAÇÕES, OS TEXTOS  TERÃO QUE CONTER ENTRE 2.500 E 4.500 CARACTERES. SÃO 
RECUSADOS ARTIGOS QUE SE PRESTAM A HOMENAGEAR. EXIGE-SE AINDA: A IDENTIFICAÇÃO COMPLETA DO AUTOR, ENDEREÇO E-MAIL E TELEFONE. 

Foi manchete...

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

EXEMPLAR  DE  ASSINANTE  

www.oimparcial.com.br

SÁBADO, 14 DE MARÇO DE 2015 Ano LXXXVIII  Nº 34.202

www.oimparcial.com.br

  R$ 1,00     

CAPITAL  R$ 2,00     

 INTERIOR  R$ 3,00

 
Alta  00h54   4,9m 
Baixa 06h58    1,4m
Alta 13h09    5,0m 
Baixa 19h53    1,3m

  Marés

O Maranhão, mais uma vez, é destaque nacional no combate à corrupção. Segundo dados divulgados pelo Ministério Público Federal, o órgão ficou novamente em 
primeiro lugar no número de abertura de ações por improbidade administrativa. De acordo com os números, houve um acréscimo de 20% na quantidade de processos.  

POLÍTICA 3

  Giro

O Banco do Nordeste comemora 
mais de 1,4 milhão de agricultores 
familiares atendidos pelo Agroa-
migo, maior programa de micro-
fi nança rural da América do Sul. 

  Bastidores

Deputados, autoridades, técnicos 
e entendidos em economia rural 
debatem, hoje, na Assembleia, 
como retirar a Baixada do seu 
histórico atoleiro social.

  #pdv

O ministro da Cultura, Juca Fer-
reira, participará de diversas ati-
vidades na capital maranhense, 
no dia 26 de março, acompanha-
do de outras autoridades. 

 Maranhão é campeão em 
ações  de improbidade 

administrativa no Brasil 

Reforma 
política é 

debatida na 
Assembleia  

O relator do projeto de lei da 
reforma política, deputado fe-
deral Esperidão Amin, esteve 
no Maranhão debatendo com 
a classe política e a sociedade 
civil alguns tópicos e sugestões 
para mudanças e melhorias no 
sistema político atual. POLÍTICA 2 

As manifestações que ocorreram no Brasil durante o dia de ontem fi caram marcadas mais pela divergência no número de participantes do que pelo seu efeito prático. Em praticamente 
todos os estados, os dados apontados pelos manifestantes divergiram dos ofi ciais divulgados pela Polícia Militar. No Maranhão, as Centrais Sindicais, o PT e o PCdoB fi zeram um ato 

tímido pelas ruas do Centro Histórico. Amanhã acontecem os protestos contra a presidente Dilma e a favor do impeachment. Expectativa é grande e o país se divide.
 POLÍTICA 2

SÃO PAULO

Após Gabriel Medina chegar ao 
topo do surfe mundial, agora foi 
a vez de Filipi Toledo conquistar o 
Circuito de Surf na Austrália. Ele 
desbancou os grandes favoritos. 
Com a vitória do brasileiro, o país 
começa a ser destaque no esporte.
SUPERESPORTES 4

Arranjar emprego 
vai fi car mais 

difícil no Brasil

PREÇO DE COMBUSTÍVEIS Sem acordo entre  donos de postos e Justiça

Idoso morre 
atropelado por 
ônibus no Anil 

Dois detentos são
mortos no Complexo  

de Pedrinhas  
 POLÍCIA 3  POLÍCIA 3

Correr ou Correr

A coluna Correr ou Correr des-
te sábado traz os destaques das 
competições que agitam a cena 
esportiva no Maranhão. Corrida 
Rosa Shok ficou em evidência.

  Loterias
QUINA  Concurso n. 3737

04 20 35 50 52 

TIMEMANIA  Concurso n. 1176

23       32     33       42    47        54       78
TIME DO CORAÇÃO: 
AMÉRICA/RJ

MARANHÃO PERNAMBUCO

NEGÓCIOS 7

Mais um 
brasileiro no 
topo do surfe

Preço da 
pescada 

chega até R$ 30 
em São Luís  

Por conta da aproximação do 
período da semana santa, fei-
rantes de São Luís têm elevado 
o preço da pescada, que pode 
chegar até R$ 30 o preço do quilo 
em feiras e mercados. De acordo 
com vendedores, o valor deve 
fi car mais caro. NEGÓCIOS 7 

Eu te amo
Sérgio Marone e Juliana 
Freitas se apresentam, 
hoje, no Teatro Arthur 

Azevedo. IMPAR

BRASÍLIA

Protestos: números da PM apontam fracasso; CUT afirma que foi sucesso

DIEGO CHAVES\\OIMP\D.A PRESS TERESA MAIA\DP\\D.A PRESS

ANDRE VIOLATTI\CB\D.A PRESSDIVULGAÇÃO

 URBANO

LEITOR LIGADO...
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] ]GERAL
CONTRA O GOVERNO

Manifestações ocorreram em 
ao menos 15 estados e no DF

Vestidas nas cores verde e amarelo e empunhando faixas e cartazes, milhares de pessoas em todo o país saíram pelas ruas 
do Brasil para protestar contra a corrupção no governo Dilma e pedindo a prisão do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva  

Juiz Sérgio Moro, nós, o povo brasileiro, estamos 
do seu lado! Confie! Cumpra seu dever e faça 
justiça! O Senhor (com 'S' maiúsculo mesmo) 
nos representa! Nós, o povo brasileiro, hoje 
nas ruas de todo País, apoiamos o Ministério 
Público, a Polícia Federal e a Justiça brasileira!

Diz manifesto lido no encerramento da manifestação

BRASÍLIA

Moro é tratado como herói em manifestação
Na maior manifestação an-

tigoverno realizada em Brasília 
desde o ano passado, o juiz fede-
ral Sérgio Moro, responsável pela 
Operação Lava-Jato, foi tratado 
como "herói nacional". Ontem, 
100 mil pessoas foram à Espla-
nada dos Ministérios, segundo 
o Governo do Distrito Federal 
(GDF). De acordo com os organi-
zadores, 200 mil pessoas foram 
ao ato, encerrado pouco depois 
do meio-dia.

Eram várias as referências 
a Moro. Havia grito de guerra, 
máscaras e camisetas. Do alto 
do trio elétrico, locutores ensi-
navam à multidão como fazer 
com os dedos um "M" para re-
presentar o juiz, citado também 

em paródias -"Dá-lhe, Moro! Dá-
lhe, Moro!- e em faixas, como as 
que diziam "eu 'Moro' de amor 
pelo Brasil", "Deixa o Moro tra-
balhar" e "STF é PT. Moro é Bra-
sil", esta última uma crítica ao 
Supremo Tribunal Federal, res-
ponsável pelas decisões da Lava 
Jato que envolvem aqueles que 
têm foro privilegiado. 

"Juiz Sérgio Moro, nós, o povo 
brasileiro, estamos do seu lado! 
Confie! Cumpra seu dever e faça 
justiça! O Senhor (com 'S' mai-
úsculo mesmo) nos representa! 
Nós, o povo brasileiro, hoje nas 
ruas de todo País, apoiamos o 
Ministério Público, a Polícia Fe-
deral e a Justiça brasileira!", diz 
manifesto lido no encerramento 

da manifestação.
De capa presa ao pescoço tal 

qual o Super Homem e um bo-
neco inflável do juiz federal na 
mão, o empresário Guilherme 

Desordi, 27, se autointitulava "Su-
per Sérgio Moro". "Ele hoje é o 
maior herói do País", afirmou, 
ao lado do sobrinho de 1 ano, 
que brincava com um mini-Pi-

xuleco, boneco do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva traja-
do como presidiário. A versão 
gigante do boneco foi inflada 
diante do Congresso Nacional.

Os presidentes do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
e da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), foram lembrados 
pontualmente. Os principais 
alvos foram a presidente Dil-
ma Rousseff e o ex-presidente 
Lula. Do alto do trio elétrico, o 
manifesto que enalteceu Moro 
foi duro com a petista. O tex-
to, distribuído ao manifestan-
tes, cobrava também a "retirada 
imediata da presidente Dilma 
Rousseff". "Ela não nos repre-
senta!", leu um entusiasmado 

locutor. "Basta de impostos! 
Chega de demagogia!", disse 
sob aplausos. "O povo brasi-
leiro quer viver num País de-
mocrático, livre e justo! Basta 
de manobras contrárias ao in-
teresse público! Queremos os 
criminosos na cadeia!", dizia 
o manifesto lido.

Alguns políticos de oposição 
participaram do evento em Bra-
sília, mas não chegaram a dis-
cursar no trio elétrico oficial. O 
pastor Silas Malafaia discursou 
e foi vaiado. Os organizadores se 
desesperaram e tentaram ante-
cipar o fim do ato, ativando ca-
nhões de papel picado e execu-
tando o Hino Nacional. Às 12h02, 
a manifestação estava encerrada.

A
o menos 15 estados e 
o Distrito Federal são 
palco de manifesta-
ções contra o governo 

da presidente Dilma Rousseff, 
que reuniram ontem centenas 
de milhares ao redor do Brasil. 
Atos ocorreram no Pará, San-
ta Catarina, São Paulo, Rio de 

Janeiro, Maranhão, Minas Ge-
rais, Alagoas, Paraná, Bahia, 
Espírito Santo, Pernambuco, 
Mato Grosso, Ceará, Rio Grande 
do Sul e Goiás. Alguns protes-
tos começaram pela manhã, 
como em Brasília, enquanto 
outros ainda ocorreram ao 
longo da tarde.

Brasília 
No Distrito Federal, a Po-

lícia Militar estimou o núme-
ro de manifestantes contra 
a presidente Dilma em 100 
mil pessoas. O número foi 
maior que o registrado no 
ato ocorrido há um ano, em 
15 de março de 2015, quando 
45 mil manifestantes foram 
às ruas em Brasília, confor-
me informações da PM, con-
siderada até então a maior 
manifestação contra Dilma 
ocorrida no DF.

Rio de janeiro 
A manifestação do Movimento Vem Pra Rua, no Rio de Ja-

neiro, durou ontem, cerca de cinco horas e ocupou vários quar-
teirões nas duas faixas da Avenida Atlântica, na orla de Copa-
cabana, zona sul da cidade. O que mais se viu foram bandeiras 
do Brasil, cartazes contra o governo federal e o PT, empunha-
dos por manifestantes vestidos de verde e amarelo.

A Polícia Militar acompanhou a manifestação com viaturas 
e um helicóptero. Não foram registrados confrontos nem inci-
dentes graves. A PM não divulgou número de manifestantes, 
mas os manifestantes ocuparam cerca de dez quarteirões da 
orla. A apresentação do hino nacional encerrou a manifestação.

Por volta das 9h, teve início a concentração na altura do 
Posto 5, seguida de uma caminhada de cerca de dois quilô-
metros. No local, havia uma fila em frente a uma tenda que 
colhia assinaturas de apoio à Proposta de Emenda à Consti-
tuição 361 (PEC), que propõe aumentar a autonomia da Polí-
cia Federal. Por volta das 15h, os manifestantes começaram a 
dispersar na altura do Posto 2.

São Paulo
Em São Paulo, manifestantes a favor do impeachment já se 

concentravam na Avenida Paulista, região central da capital, 
antes das 14h. Por volta das 10h, chegaram os primeiros cami-
nhões de som dos grupos que organizam o protesto contra o 
governo. A maior parte das pessoas veste verde e amarelo ou 
carrega a Bandeira Nacional. Os manifestantes ocupam a via 
que, aos domingos, costuma ser fechada aos carros e usada 
como rua de lazer. Dois bonecos infláveis gigantes, um repre-
sentando Dilma e outro o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em roupas de presidiário, foram instalados no centro da 
avenida. Nos acessos à via, ambulantes vendem réplicas do 
boneco e bandeiras do Brasil.

Salvador
Manifestantes contrários ao 

governo Dilma reuniram-se às 10h, 
na Barra, bairro de classe média em 
Salvador. O ato acabou há pouco, 
no mesmo local. Segundo a Polí-
cia Militar, cerca de 20 mil pessoas 
participaram do protesto, que se 
encerrou no Farol da Barra, onde 
houve dispersão dos participan-
tes por volta das 13h.

O Farol da Barra é um dos 
principais pontos turísticos 
da capital baiana. Do local, os 
manifestantes seguiram para o 
Mirante Cristo da Barra, outro 
ponto turístico, onde os partici-
pantes posaram para uma foto-
grafia, rezaram um Pai Nosso e 
aplaudiram, ao meio-dia, o juiz 
Sérgio Moro, que julga, em pri-
meira instância, os processos re-
sultantes da Operação Lava Jato. 
A empresária Maria da Glória 
Carvalho, 59 anos, diz que está 
protestando contra a corrupção. 
"Sou empresária, produtora agrí-
cola e fazendeira. O Brasil está 
tomado pela corrupção e precisa 
mudar. Nós precisamos limpar 
o nome do nosso país", disse a 

Recife
A manifestação contra o governo federal, no Recife, levou 

20 mil pessoas, segundo a Polícia Militar, à orla da capital per-
nambucana, no bairro de Boa Viagem. O ato, que começou às 
10h, pediu o impeachment da presidente Dilma Rousseff e a 
prisão do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

Sob um sol intenso, três trios elétricos e um carro de som 
puxavam o ato. Os manifestantes vestiam verde e amarelo e 
levavam cartazes pedindo o impeachment e criticando o Par-
tido dos Trabalhadores (PT). Muitas bandeiras do Brasil foram 
levadas, e também cartazes de apoio ao juiz Sérgio Moro, res-
ponsável pelo processo da Operação Lava-Jato, que investiga 
a lavagem e desvio de dinheiro envolvendo a Petrobras, gran-
des empreiteiras do país e políticos de vários partidos. Até um 
boneco de Olinda do juiz foi levado para o ato.

A multidão percorreu a avenida da orla no bairro de Boa 
Viagem, um setor nobre da capital pernambucana. Muitos mo-
radores de prédios que ficam à beira mar colocaram mensa-
gens e bandeiras brasileiras nas janelas em apoio à manifes-
tação. A parte da frente dos edifícios funcionaram como uma 
espécie de camarote, de onde os recifenses aplaudiam o ato e 
gritavam mensagens contra o governo.

moradora do Caminho das Ár-
vores, bairro de Salvador.

O ato foi convocado nas redes 
sociais pelo Movimento Brasil Li-
vre (MBL), principal organizador 
do protesto, que ocorre simul-
taneamente em várias cidades 
do país. Um dos coordenadores 
do MBL na Bahia, Eduardo Cos-
ta, destacou o impeachment da 
presidenta Dilma Rousseff como 
o principal ponto de pauta do 
movimento. "Fora Dilma, fora 
Lula, fora PT. Há outras coisas 
que precisam ser feitas, mas te-
mos que começar por aí, para que 
outros governantes retomem os 
rumos do nosso país."

No país

As manifestações de apoio ao combate à corrupção, contra 
o governo e a favor do impeachment foram marcadas em 
mais de 500 cidades pelo país. A maioria delas organizada 
pelo Movimento Vem pra Rua ou pelo Movimento Brasil 
Livre. Eventos de apoio ao governo Dilma e a Lula também 
ocorreram no Rio de Janeiro, São Bernardo do Campo 
(SP) e Porto Alegre. A Central Única dos Trabalhadores 
marcou para o próximo dia 18 manifestações em defesa 
da democracia em todo país. Em Brasília, manifestação 
organizada pelo PT que ocorreria na manhã de hoje foi 
cancelada depois que o governo local invocou a regra 
estabelecida pela Constituição de que dois eventos públicos 
ao ar livre não podem ocorrer no mesmo lugar. LEIA MAIS 
NA PÁGINA 7 EM URBANO. 
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NEGÓCIOS
CRISE

C
om o brasileiro cada vez 
mais pobre, as vendas de 
carne de frango estão 
encolhendo. Dados do 

Centro de Estudos em Econo-
mia Aplicada (Cepea), da Escola 
Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz da Universidade de São 
Paulo (USP), o encalhe do pro-
duto é visível, diante da fraca de-
manda do mercado doméstico. 
“As vendas de carne de frango 
no país estão abaixo do espera-
do por atacadistas e varejistas”, 
disse, em nota, o Cepea. Já as 
exportações seguem intensas. 
Para o órgão, uma vez que as ven-
das aos brasileiros representam 
a maior parcela do mercado, e 
estão em ritmo abaixo do espe-
rado, os preços da carne recuam 
no atacado. No varejo, porém, 
ainda não houve benefício para 
os consumidores.

No carrinho de compras, 
as mudanças são visíveis para 
a copeira Bernadete Simplício, 
60 anos. Ela revelou que, para 
conseguir arcar com a conta do 
supermercado, teve que redu-

zir as quantidades dos alimen-
tos e trocar as marcas. “Já chego 
no mercado preocupada, pen-
sando no que conseguirei levar”, 
disse. Ela contou que, para en-
frentar os tempos de crise, está 
sendo obrigada a ser criativa na 
hora de montar o prato, princi-
palmente na mistura, pois, às 
vezes, nem o frango consegue 
incluir nas compras. “Quando 
não há carne, faço uma salada, 
uma omelete com linguiça, que 
é mais barata”, afirmou.

Drama

Economista-chefe da Gradual 
Investimentos, André Perfeito 
demostrou preocupação com 
a queda nas vendas de frango, 
pois comprova a forte deteriora-
ção da renda das famílias. “Isso 
mostra que estamos no meio do 
ajuste dos salários. O brasilei-
ro já deixou de comprar carne 
bovina para comprar frango e, 
agora, não sei para onde vai”, 
afirmou. O desemprego em alta 
também restringe a demanda 

A ministra da Agricultura, 
Kátia Abreu, defendeu a pror-
rogação do prazo de inscrição 
no Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) por mais um ano. O pra-
zo para que os produtores fa-
çam o cadastramento termina 
em 5 de maio.

De acordo com último bole-
tim divulgado pelo Serviço Flo-
restal Brasileiro, com dados até 
31 de janeiro, 263 milhões de 
hectares foram registrados no 
Sistema Nacional de CAR (Si-
car), o que representa 66,1% da 
área a ser cadastrada.

Criado pela Lei do Código 
Florestal, o CAR é um sistema 
eletrônico que integra as infor-
mações das propriedades rurais 
e será a base de dados para o 
controle e monitoramento do 
uso da terra e combate ao des-
matamento no Brasil.

Economista da Gradual Investimentos, André Perfeito  acredita que a queda comprova deterioração de renda

Já as exportações seguem intensas por conta das vendas no atacado, onde os preços estão recuando. No varejo, ainda não houve redução de preços

Consumo de frango diminui

Isso mostra que 
estamos no meio do 
ajuste dos salários. 
O brasileiro já deixou 
de comprar carne 
bovina para comprar 
frango e, agora, não 
sei para onde vai

André Perfeito, 
economista

por alimentos. O quadro é dra-
mático para as famílias.

Segundo o indicador Cepea/
Esalq, o preço do frango conge-
lado em São Paulo ficou em R$ 
3,89 o quilo, na quinta-feira pas-
sada, sem variação em relação 
ao dia anterior, mas com que-
da acumulada de 4,42% no mês. 
O quilo do frango resfriado foi 
definido em R$ 3,91, com que-
da no mês de 4,17%. (RH e MS)
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A ministra Kátia Abreu acredita que prazo até maio é pouco diante das dificuldades no processo de cadastro
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Cadastro ambiental será prorrogado

No sistema, os produtores 
devem informar os dados ca-
dastrais e a localização georre-
ferenciada das áreas de Preser-
vação Permanente, de Reserva 
Legal e de Uso Restrito.

“Não vai dar tempo de cadas-
trar todo mundo até maio. Não 
é só o produtor que não foi fazer 
o CAR, são problemas localiza-
dos de Justiça e da própria inefi-
ciência de alguns estados e dos 
seus órgãos em receber e fazer 
o CAR”, disse Abreu.

A ministra explica que, caso uma 
nova lei não seja aprovada em tem-
po hábil no Congresso Nacional, 
é possível publicar uma medida 
provisória que trate da prorroga-
ção. O CAR foi regulamentado em 
maio de 2014 e, em maio de 2015, 
o prazo para cadastramento das 
terras foi prorrogado por um ano.

“Acredito que todos vão com-
preender que não é possível co-
locar o agronegócio na crimi-
nalidade voluntariamente. Os 
produtores estão se empenhan-

do em fazer o CAR, porque isso 
é uma segurança jurídica para 
cada um deles. Então, porque 
não dar mais uma oportunida-
de a esse setor, que tem respon-
dido tão bem para a sociedade, 
para economia, para a geração 
emprego?”, argumentou Abreu.

O Ministério do Meio Am-
biente informou que não está 
tratando de prorrogação do CAR 
e está trabalhando para aumen-
tar o número de cadastros de 
imóveis rurais.

263

Total de  hectares 
registrados no Sistema 

Nacional de CAR

MILHÕES
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URBANO
FORA DILMA

PATRICIA CUNHA

C
om gritos e brados de “fora 
PT”, “fora Dilma” e “basta 
de corrupção”, cerca de 
4 mil pessoas, segundo a 

Polícia Militar, foram à Avenida 
Litorânea ontem, para protes-
tar contra o governo atual e a 
corrupção. Para a organização 
dos movimentos Eu te Amo meu 
Brasil e Vem Pra Rua, a mani-
festação pacífica contava com 
5 mil pessoas. 

Os manifestantes começa-
ram a chegar à orla marítima por 
todos os lados desde as 9h da 
manhã. Eram adultos, idosos, 
jovens, crianças e até cachorros! 
A maioria vestida com camisas 
do Brasil ou com roupas nas co-
res verde e branca. Muitos ainda 
empunhavam cartazes, bandei-
ras e  faixas para dizer não à cor-
rupção e pedir o impeachment  
da presidente Dilma Rousseff e 
a prisão do ex-presidente Lula, 
investigado na Operação Lava-
Jato. O protesto ficou concentrado 
próximo ao JC Guaraná e, segun-
do a organização, temendo pela 
segurança de todos, não houve 
passeata. Toda a movimentação 
foi prevista para encerrar-se ao 
meio-dia. 

Membros de vários movimen-
tos estiveram reunidos: Vem pra 
Rua, Eu te amo meu Brasil, Nas 
ruas contra a corrupção, Movi-
mento Brasil Livre, Intervenção 
Militar, entre outros, estavam ali 
com o mesmo propósito. “Viemos 
pelo direito de protestar contra a 
corrupção. Não somos ligados a 
partido algum, nem somos con-
tra um partido só. Estamos aqui 
para lutar contra todo e qualquer 
ato de corrupção”, afirmou a pro-
fessora Natália de Jesus.

Para a organização do Vem 
pra Rua, o movimento, embora 
tenha sofrido repressão no final 
de semana passado, não vai deixar 
de se manifestar contra qualquer 
tipo de corrupção. “Estamos aqui 
pelo Brasil. Não estamos lutando 
contra partido, porque entendo 
que todos são passíveis de cor-

4 mil participam de
protesto em São Luís

 Milhares de maranhenses compareceram à manifestação na Avenida Litorânea com faixas para dizer não à corrupção e pedir o impeachment  
da presidente Dilma Rousseff e a prisão do ex-presidente Lula. Durante o movimento, não foi registrado nenhum incidente 

rupção, estamos aqui contra a 
corrupção e pelo Brasil”, afirmou 
Alan Garcês, da coordenação. 

Várias camisas, faixas e carta-
zes traziam dizeres não só con-
tra Lula, Dilma e a corrupção, 
mas a favor do juiz Sérgio Moro, 
como:  “X Mais Moro”,  “Dr. Moro, 
olha aí como é que se faz”, entre 
outros. “Estamos sim apoiando 
o juiz para que ele vá até o fim 
com a essa investigação. Nunca 
se foi tão fundo e se investigou 
tantos políticos corruptos. Ele é 
o nosso herói”, afirmou a assis-
tente social Luísa Avelar.

A manifestante Maria de Je-
sus Barros foi com as duas filhas 
ao ato. Munidas com um bone-
co do pixuleco e com as caras 
pintadas de verde e amarelo, 
ela afirmou que vai em quantas 
manifestações forem necessá-
rias. “Vou em todas que tiverem. 
Quero o PT fora desse governo, 
Quero Lula na cadeia. Sou con-
tra a corrupção e a favor do juiz 
Sérgio Moro para que ele tenha 
coragem de ir até o final”, disse. 

O movimento Eu Te Amo meu 
Brasil aproveitou para recolher 
assinaturas para a iniciativa "10 

Medidas contra a Corrupção". 
Segundo os organizadores, em 
São Luís, pelo menos 50 mil pes-
soas já assinaram o abaixo-assi-
nado para o Ministério Público 
Federal para ajudar no comba-
te à corrupção. “Nós estamos 
aqui no intuito de acabar com 
a corrupção no Brasil. E isso in-
clui acabar com o PT e todos 
os partidos que são corruptos. 
Estamos unindo forças com a 
Polícia Federal, apoiando o juiz 
Moro para que a justiça seja feita 
e o dinheiro seja devolvido para 
os brasileiros”, pediu Iara Car-

Paródia contra Lula

A polícia contabilizou 4 mil ma-
nifestantes na Avenida Litorânea. 
Cento e trinta e dois policiais fi-
caram a postos para cuidar da 
segurança no local. Policiais da 
cavalaria e ainda 100 policiais fe-
derais e Grupo Tático Aéreo (GTA) 
estiveram no local para garantir 
que o movimento fosse pacífico. 

Os organizadores do even-
to instalaram quatro câmeras 
em pontos estratégicos, além 
das instaladas pelo Centro Inte-
grado de Polícia e Segurança de 
São Luís (Ciops), para registrar 
agressões ou confrontos parti-
dários. Barreiras de contenção 
também foram montadas e re-
vistas estavam sendo feitas para 
evitar que pessoas entrassem por-
tando armas, garrafas, ou outros 
objetos que pudesse suscitar al-
guma forma de violência. 

Na concentração, o grupo 
Amigos do Samba animava a 
manifestação no trio elétrico 
montado com sambas-paródias 
falando de corrupção e contra  o 
ex-presidente Lula. “Esse é um 
ato pacífico. Nada nos impede de 
sambar e pedir que os corruptos 
saiam do poder”, afirmou o ad-
ministrador José Andrade Soares.  

Na ocasião, foram vendidos 
camisas e bonecos de pixulecos 
(bonecos infláveis representan-
do imagem de Lula como pre-
sidiário), este último a R$ 20. 
“Estamos vendendo para aju-
dar nos custos da organização 
do Movimento”, afirmou Alan 
Garcês. Os 200 bonecos coloca-
dos à venda logo se esgotaram. 
Além do pixuleco, ambulantes 
aproveitaram para vender ban-
deiras e bandeirolas.

Operação Pixuleco foi o nome 
dado a uma operação deflagrada 
pela Polícia Federal em 3 agosto 
de 2015. A operação surgiu da 17ª 
fase da Operação Lava-Jato, co-
mandada pelo juiz Sérgio Moro. 
As manifestações contra o PT, o 
ex-presidente Lula e a presidente 
Dilma ocorreram durante todo 
o dia em vários locais do país.

Viemos pelo direito 
de protestar contra a 
corrupção. Não somos 
ligados a partido 
algum, nem somos 
contra um partido só. 
Estamos aqui para lutar 
contra todo e qualquer 
ato de corrupção

Natália de Jesus, 

professora

Estamos sim apoiando 
o juiz para que ele vá 
até o fim com a essa 
investigação. Nunca 
se foi tão fundo e se 
investigou tantos 
políticos corruptos. 
Ele é o nosso herói

Luísa Avelar, 

assistente social

50

Número estimado de pessoas 
que já assinaram o abaixo-

assinado em São Luís para o 
Ministério Público Federal para 
ajudar no combate à corrupção

MIL

valhedo. Na ocasião, também 
foi montado um estande para 
pintar os rostos das pessoas que 
quiseram participar do protesto. 
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Manifestantes vestidos nas cores da bandeira do Brasil  pediram a saída de Dilma Rousseff da presidência  
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MAIS ASFALTO FATALIDADE

LEI SECA

O 
governador Flávio Dino 
entregou obras do pro-
grama Mais Asfalto e In-
terbairros, na capital e 

em mais 23 municípios mara-
nhenses, simultaneamente, na 
manhã do último sábado, 12. No 
interior do estado, o governador 
foi representado por secretários 
e demais integrantes de governo.

Em São Luís, o governador 
percorreu as vias contempla-
das pela ação e conversou com 
moradores. Somando com as 
obras inauguradas nos demais 
municípios, já foram investi-
dos mais de R$ 80 milhões pelo 
governo do estado. “Melhora a 
mobilidade urbana e impacta 
positivamente em outras po-
líticas públicas, a exemplo da 
Segurança, na medida em que 
possibilita o melhor patrulha-
mento. Isso significa geração de 
oportunidades e de empregos 
nesse momento difícil da eco-
nomia brasileira e melhora da 
qualidade de vida das popula-
ções que vivem nesses bairros”, 
ressaltou o governador.

 O trecho do Interbairros 
inaugurado na capital soma 
aproximadamente um quilô-
metro, indo das ruas 21 até a 
38, interligando a Cidade Ope-
rária até o Jardim São Cristó-
vão. Essa obra vai auxiliar no 
melhor escoamento do tráfego 
na área atendida e inclui pavi-
mento, drenagem superficial, 
meio fio, sarjeta e a construção 
de uma ponte. A segunda eta-
pa do projeto será no trecho 
Parque dos Sabiás e Forqui-
lha, passando ainda pelo São 
Bernardo. As obras estão em 
andamento e será construída 
ainda uma ponte e realizados 

 Lamentável acidente acon-
teceu nas primeiras horas da 
manhã de ontem na BR-135, 
entre as cidades Dom Pedro e 
Presidente Dutra, na altura do 
povoado Palma, onde foi regis-
trada uma colisão frontal en-
volvendo o automóvel Celta de 
placas NHG-0630 e o caminhão-
tanque IML-5481, de Goiás.

Conforme a polícia, tudo 
aconteceu quando o automóvel 
conduzido por seu proprietário, 
o comerciante Rafael Fortaleza 
Aguiar, de 26 anos, saiu de sua 
mão de tráfego e colidiu com 
o caminhão. Rafael morreu e 
foi retirado das ferragens por 
uma equipe do Samu, quan-
do o carro já estava pegando 
fogo. Em seguida, o automóvel 
explodiu e foi totalmente con-
sumido pelas chamas.

Consta que Rafael Fortaleza 
retornava de uma festa, quando 
aconteceu o acidente. O con-
dutor do caminhão-tanque,  
Antonio Monteiro Santos, ao 
prestar depoimento na Dele-
gacia de Polícia Civil, em Presi-
dente Dutra, disse que trafega-
va tranquilamente quando foi 
surpreendido pelo automóvel 
que atravessou a pista e bateu 
contra o seu caminhão. Anto-
nio Santos perdeu o controle do 
veículo, que saiu da pista pro-
jetando-se para um barranco à 
margem da rodovia. Rafael For-
taleza Aguiar era proprietário 
de um bar no povoado Calum-
bi, separado, e deixa uma filha 
menor de idade, na orfandade. 
Sua morte foi muito lamentada 
no município, onde era muito 
bem conceituado. (DC)

Operação recolhe veículos irregulares
O governo do Maranhão, por 

meio do Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran-MA), reali-
zou neste fim de semana uma 
operação especial da Lei Seca em 
Barreirinhas, principal acesso ao 
Parque Nacional dos Lençóis Ma-
ranhenses. Somente no sábado 
(12), primeiro dia da operação, 
mais de 100 veículos, a maioria 
motos, foram recolhidos.

 Coordenada pelo Detran, em 
parceria com a Polícia Militar Ro-
doviária, Departamento Munici-
pal de Trânsito de Barreirinhas e 
Ministério Público do Maranhão, 
a fiscalização foi realizada no sá-
bado, das 10h às 15h e das 18h às 
23h30, e no domingo, das 10h30 às 
14h. Os principais alvos das blitzen 
foram os condutores sem CNH e os 
que dirigem alcoolizados, estatis-
ticamente, os maiores causadores 
de acidentes de trânsito na cida-

de, segundo dados do Ministério 
Público do Maranhão (MPMA).

 A fiscalização atendeu a uma 
solicitação do MPMA, preocupado 
com o elevado número de interna-
ções hospitalares decorrentes de 
acidentes de trânsito em Barreiri-
nhas. “Atualmente, mais de 60% dos 
leitos dos hospitais no Maranhão 
são ocupados por vítimas de aci-
dentes de trânsito. É preciso um 
esforço conjunto e permanente de 
todas as instituições públicas para 
diminuir essas estatísticas desfa-
voráveis a toda nossa sociedade”, 
aponta a diretora-geral do Detran-
MA, Larissa Abdalla Britto.

 Paralelo ao trabalho de fis-
calização, equipes de Educação 
para o Trânsito do Detran-MA, 
abordavam os condutores, orien-
tando sobre os riscos e implica-
ções legais impostas a quem di-
rige após o consumo de bebida 

alcoólica. “A educação para o trân-
sito é um complemento funda-
mental às ações de fiscalização 
da Lei Seca”, destaca a diretora-
geral do Detran, Larissa Abdalla 
Britto. “Quanto mais estimular-
mos essa conscientização dos mo-
toristas, mais vidas, certamente, 
serão preservadas”, acrescentou.

Balanço parcial 

De acordo com o balanço parcial, 
divulgado pela Polícia Militar, no 
sábado, 12, nas duas blitze, foram 
lavrados 137 autos de infração de 
trânsito e removidos 106 veículos, 
sendo 82 motos, 12 carros e 12 
quadriciclos. Na operação, 38 con-
dutores foram encaminhados ao 
distrito policial em Barreirinhas, a 
maioria por terem sido flagrados 
dirigindo sem a Carteira Nacional 
de Habilitação.

Mobilidade para São
Luís e 23 municípios
Obras do Mais Asfalto e Interbairros foram entregues pelo governador e pelo prefeito de São 
Luís, tanto na capital, nos bairros da Cidade Operária e Jardim São Cristóvão, com no interior

Melhora a mobilidade urbana e impacta 
positivamente em outras políticas públicas, 
a exemplo da Segurança, na medida em que 
possibilita o melhor patrulhamento. Isso 
significa geração de oportunidades e de 
empregos nesse momento difícil da economia 
brasileira e melhora da qualidade de vida das 
populações que vivem nesses bairros

Flávio Dino, governador

Entrega de obras contou com a presença de várias autoridades e secretários de estado e municípios

a instalação de sarjetas, meio 
fios em ruas e avenidas e dre-
nagem das águas pluviais com 
fins a evitar infiltrações e ero-
sões. “Fazemos esse trabalho 
por meio de parcerias com as 
prefeituras e o governo federal. 
Agradecemos à presidente Dil-
ma pelo apoio que tem presta-
do à nossa gestão”. O prefeito 
de São Luís, Edivaldo Holanda, 
comemorou a conclusão da in-
tervenção asfáltica em parceria 
com o governo. “Com apoio do 
governador Flávio Dino pode-
mos construir esse sonho que 
hoje entregamos à população. 
Além da intervenção asfáltica, 
construímos uma ponte de con-
creto armado ligando as ruas 21 
e 38 no Jardim São Cristóvão, o 
que reduzirá o tempo de deslo-
camento”, ressaltou

os demais serviços. A previsão 
é de entrega dessa obra ainda 
neste primeiro semestre. Esta 
é a primeira entrega do pro-
grama que consiste na inter-
ligação de bairros a partir da 

construção de 14 vias urbanas.
Integrando o programa Mais 

Asfalto, Flávio Dino inaugurou 
serviços em cidades do interior 
do estado. Além da pavimenta-
ção asfáltica contempla ainda 

Atualmente, mais de 
60% dos leitos dos 
hospitais no Maranhão 
são ocupados por 
vítimas de acidentes 
de trânsito. É preciso 
um esforço conjunto 
e permanente de 
todas as instituições 
públicas para diminuir 
essas estatísticas 
desfavoráveis a toda 
nossa sociedade

Larissa Abdalla Britto, 

diretora-geral do 

Detran-MA

Comerciante morre em 
acidente  na BR-135 

Na noite do último sábado 
e madrugada de ontem, foram 
registrados quatro casos de mor-
te violenta na capital. Somente 
um não foi homicídio, tratando-
se de um acidente de trânsito, 
que teve como vítima a senhora 
Maria José Gouveia de Oliveira, 
de 72 anos, que morreu no Hos-
pital Municipal "Socorrão II".

Vítimas de homicídios foram: 
Robenilson Alves Santos, de 17 

anos, vítima de agressão a tiros 
na Vila Embratel, que morreu 
no Hospital Djalma Marques 
(Socorrão I);  Thyago Richard de 
Jesus Gomes Nunes, de 20 anos, 
vítima de balaços, no Iguaíba, 
em Paço do Lumiar, que morreu 
no Socorrão II. Gleydson Rober-
to Machadoi Gonçalves, de 24 
anos, que morreu no Socorrão 
I, vítima de agressão a bala em 
local desconhecido.(DC)

VIOLÊNCIA

Quatro mortes registradas 
no fim de semana na ilha
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NEYMAR É HOMENAGEADO

Neymar aproveitou a folga de ontem, um dia após marcar 
dois gols na vitória do Barcelona por 6 a 0 sobre o Getafe, para 
prestigiar a etapa espanhola do “Neymar Jr’s Five”, torneio que 
leva seu nome. O evento ocorreu em uma quadra próxima à 
Igreja Sagrada Família, ponto turístico mais famoso de Barcelona, 
e o craque entregou o troféu ao time vencedor.
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Placar da vitória do 
Palmeiras

2 a 0

Jorge Henrique festeja a marcação do primeiro gol do Vasco da Gama, na vitória sobre o Bangu, ontem à tarde 

PAULISTÃO

PLACAR MAGRO

TUDO IGUAL 

Santos vence e mantém 
liderança de seu grupo

Coelho e Galo ficam no 
empate em Minas: 1 a 1

Todo time sente falta de 
um craque como Lucas Lima. 
No caso do Santos, a ausência 
do meia diante do Água Santa 
passou despercebida. Seu subs-
tituto, Rafael Longuine, jogou 
bem e, ao lado de Gabriel, co-
mandou a vitória por 1 a 0, no 
Pacaembu, pela nona rodada 
do Campeonato Paulista.

O placar magro foi engano-
so tamanha a superioridade dos 
santistas. Não fosse o goleiro Ri-
chard e a goleada seria consuma-
da. Sem Lucas Lima, suspenso, 
Dorival Junior fez muito misté-

rio. O treinador afirmou que ti-
nha muitas opções. A escolha por 
Longuine veio com a alegação de 
que sua boa finalização de fora da 
área poderia ser um diferencial.

O jogador realmente adora 
finalizar, não importa em qual 
parte do campo esteja. Em me-
nos de 25 minutos no Pacaembu, 
o camisa 17 arriscou, sem perigo, 
quatro chutes. Aos 29, após mais 
uma de tantas triangulações san-
tistas, ele quis cruzar, a bola des-
viou no zagueiro Eli Sabiá e en-
ganou o goleiro. Longuine correu 
para o abraço dos companheiros.

 O clássico pelo Campeonato 
Mineiro entre América e Atlé-
tico terminou empatado por 1 
a 1, ontem, no Independência, 
em duelo pela sétima rodada.
Com o resultado, o Galo che-
ga à liderança, com 14 pontos, 
mas pode ser ultrapassado pelo 
Cruzeiro.

Já o América-MG segue com 
11 pontos, em sexto lugar, e con-
tinua na luta pela classificação 
às semifinais.No duelo de on-
tem, o Galo atuou com um time 
misto, para poupar jogadores 

para a disputa da Copa Liber-
tadores.

O Coelho abriu o placar aos 
33 minutos do primeiro tempo. 
Victor Rangel fez jogada indi-
vidual, cortou o zagueiro Ga-
briel e chutou cruzado. A bola 
ainda desviou na trave antes 
de entrar. O Galo só conquis-
tou o empate aos 14 minutos 
do segundo tempo. Na jogada, 
Clayton chutou e o goleiro João 
Ricardo deu rebote. O próprio 
jogador do Atlético-MG com-
pletou para o fundo do gol.

Palmeiras derrota o São Paulo

CARIOCÃO

Vasco continua
IMBATÍVEL
Agora o time cruzmaltino está há 13 jogos sem saber o que é uma 
derrota. A vítima de ontem foi o Bangu, e o jogo valeu pela Taça Guanabara

C
om a pontuação ze-
rada para o início da 
nova etapa da com-
petição, o Vasco der-

rotou ontem o Bangu por 2 a 0, 
em São Januário. O jogo, válido 
pela primeira rodada da Taça 
Guanabara, contou com a vi-
tória do Cruzmaltino, invicto 
há 13 jogos. 

Lutando pelo bicampeonato 
estadual, feito que não alcan-
ça há mais de 20 anos, o Vasco 
começou melhor na partida, 
pressionando bastante. Até que 
aos 21 minutos, Jorge Henri-
que desencantou e marcou o 
seu primeiro gol no ano. Ma-
dson cruzou na medida para 
o atacante chutar de primeira 
e abrir o placar. 

O Bangu tentou algumas in-
vestidas no ataque, mas sem 
sucesso. A defesa cruzmaltina 
fez belos cortes durante a pri-
meira etapa do jogo.No segun-
do tempo o Gigante da Coli-
na mostrou a mesma rapidez. 
Trocou passes e o segundo gol 
saiu dos pés de Luan. 

Nenê sofreu falta na linha 
lateral da área. Cobrança de 
Andrezinho para Rodrigo es-
corar de cabeça, na sobra Luan 
marcou de barriga. Com o bom 
resultado, o Vasco, primeiro na 
tabela com três pontos, é semi-
finalista do campeonato. Sem 
pontuar, o Bangu fica em último.

Tudo caminhava para ser um 
"clássico família", mas uma con-
fusão na Praça Charles Miller, na 
frente do Estádio do Pacaembu, 
envolvendo torcidas organizadas 
do São Paulo depois da vitória 
por 2 a 0 do Palmeiras, acabou 
com o clima de paz da partida de 
ontem. Houve confronto entre 
torcedores e policiais militares. 
A PM usou a cavalaria e bombas 
de efeito moral para dispersar 
os torcedores.

Cerca de dez minutos depois 
do fim da partida, um grupo de 
torcedores chegou a voltar cor-
rendo para dentro do estádio para 
tentar fugir da confusão. O tu-
multo do lado de fora do Paca-
embu durou cerca de 20 minutos.

Com 13.466 pagantes, o pú-
blico do clássico foi pequeno, 
porém ficou acima do dobro da 
média de 6.310 torcedores do 
time tricolor no Campeonato 
Paulista. Não foram só os nú-
meros e a briga com integrantes 
de organizadas depois do jogo 
que chamaram atenção, mas 
principalmente o perfil desses 
torcedores.

O triunfo de 2 a 0 levou o Pal-
meiras aos 15 pontos e à lide-
rança do Grupo B do Estadu-
al. O São Paulo estacionou nos 
13 e caiu para o segundo posto 
do Grupo C, atrás somente da 

Ferroviária.
O futebol apresentado pe-

las duas equipes, no entanto, foi 
pouco - ou quase nada - atrati-
vo. De olho nos jogos que terão 
pela Copa Libertadores no meio 
da semana, São Paulo e Palmei-
ras pouparam alguns dos seus 
principais jogadores. Também 
resolveram economizar futebol.

Com exceção de alguns ra-
ros lances de efeito, o nível téc-
nico da partida foi muito baixo. 
Se faltou qualidade, sobraram 
passes errados, bolas divididas 
e chutes tortos.

Emoção e gols só no segundo 

tempo. As duas equipes deixa-
ram de se preocupar tanto com 
a marcação e o jogo ficou mais 
"solto". Aos 29, Allione armou 
o contra-ataque pela direita e 
tocou para Alecsandro, que 
avançou e cruzou para Dudu. 
O palmeirense se antecipou à 
marcação e bateu de primeiro 
no ângulo direito, sem chances 
para Denis.

O São Paulo não esboçou 
qualquer reação e o Palmeiras 
fez o segundo gol. Aos 42, Robi-
nho recebeu de Allione na en-
trada da área e bateu forte de pé 
esquerdo o ângulo. Um golaço.

Arouca e Alec Gol
  comemoram com 
 o gol de Robinho 
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CAMPEONATO MARANHENSE INDY

FECHADO!

TÊNIS

BATEU FORTE

Adriano de Souza conti-
nua na etapa da Gold Coast 
australiana. Após perder na 
estreia para Mikey Wright, Mi-
neirinho acabou indo para a 
repescagem. Desta vez, o bra-
sileiro venceu o wildcard aus-
traliano, Wade Carmichael, por 
15.30 a 11.00 e avançou para 
a terceira fase. O paulista se 
juntou aos brasileiros Gabriel 
Medina, Italo Ferreira, Filipe 
Toledo e Wiggoly Dantas, que 
conseguiram vencer suas ba-
terias de forma direta.

Após perder nos últimos se-
gundos em sua primeira bateria, 
Mineirinho voltou para o mar 
e venceu a repescagem contra 
Wade Charmichael, que foi con-
vidado para a disputa após ter 

vencido a triagem para o even-
to principal. Confiante, Adria-
no não foi ameaçado e passou 
avançou com tranquilidade. 

O dono da casa pegou a pri-
meira onda da bateria e logo 
assumiu a vantagem com um 
6.33. Logo em seguida, o bra-
sileiro tirou 7.77. Durante o 
decorrer da bateria, Adriano 
foi só aumentando vantagens, 
com boas manobras e jogando 
água para cima. O australiano só 
conseguiu se aproximar no fim, 
quando tirou 4.67. Para não ser 
surpreendido novamente nos se-
gundos finais, Adriano de Sou-
za achou outra grande onda e 
conseguiu um 7.53, com isso o 
brasileiro venceu a bateria de 
repescagem por 15.30 a 11.00.

U
ma partida bem dispu-
tada. Foi assim o clás-
sico Moto Club e MAC, 
pelo primeiro turno do 

Campeonato Maranhense. O Pa-
pão saiu vitorioso por 2 a 0, no 
Estádio do Castelão.

O placar foi aberto aos 22 mi-
nutos do primeiro tempo, com 
um gol de  Marcos Paullo  (de 
pênalti. A rede só voltou a balan-
çar no início do segundo tempo, 
com Felipe Dias, após cobrança 
de falta por  Marcos Paulo.

O goleiro Rodrigo Ramos fez 
grandes defesas (inclusive pe-
gou um pênalti) e saiu aplaudi-
do pela torcida, mas ao final da 
partida  destacou que “não po-
demos relaxar, pois ainda temos 
90 minutos de jogo”.

O MAC, que precisava vencer 
para inverter a vantagem do Moto 
no placar agregado, ainda lutou 
por uma mudança no resultado ao 
adotar uma postura de forte pres-
são contra a equipe rubro-negra 
no segundo temo. Mas parece que 
o dia era mesmo do Papão, pois 
apesar de ter começado na expec-
tativa do contra-ataque, o time 
não dispensou as oportunidades.

O jogo da volta está marcado 
para próxima quinta-feira, dia 
17, às 20h15. O MAC precisa ga-
nhar por três gols de diferença e 
o Moto pode perder até por dois 
gols. A renda foi R$ 87.990, com 
público total 6.560,  sendo 4.842 
pagantes e 1.725 não pagantes.

Tenista número 29 do mun-
do, a francesa Kristina Mla-
denovic bateu forte em Ma-
ria Sharapova ao comentar 
o recente caso de doping da 
russa. Em entrevista ao jornal 
Guardian, a jogadora contou 
como as colegas estão tratan-
do o assunto entre elas.

“Todas as outras jogadoras 
estão dizendo que ela é trapa-
ceira. Você com certeza duvida e 
pensa se ela mereceu tudo que 
ganhou até hoje. É terrível, mas 
é bom que finalmente tenha 
aparecido”, disse Mladenovic.

Sharapova foi pega com o 
medicamento Meldonium, que 
é usado para melhorar o fluxo 
de sangue no corpo. Na prática, 
ele dá ao atleta mais disposição 
e capacidade de recuperação. 
Até o fim do ano passado, no en-
tanto, ele não estava na lista de 

substância proibidas pela Wada 
(Agência Mundial de Controle 
Antidopagem). A russa admitiu 
que faz uso do Meldonium há 
dez anos e disse ter cometido 
um erro ao não checar a mudan-
ça de regra no começo de 2016.

“Se eu tomo uma aspirina 
eu preciso pensar dez vezes se 
eu realmente posso fazer isso. 
Ela vem tomando essa droga há 
dez anos e é uma droga séria. Ela 
jogou com as regras e pensou: 
‘Se não está banida, eu posso 
usar’. Para mim é desapontador. 
Eu não gosto da mentalidade 
de ser a melhor usando as re-
gras assim”, disse Mladenovic.

Além de Sharapova, outros 
99 casos de uso de Meldonium 
foram identificados pela Wada 
no começo deste ano. Até ago-
ra, a agência só divulgou 16 
nomes, sete deles da Rússia.

A temporada 2016 da Fór-
mula Indy começou igual à de 
2015. No Grande Prêmio de São 
Petersburgo, na Flórida, o co-
lombiano Juan Pablo Montoya 
levou a melhor e repetiu a dose 
do ano passado. A Band e o Ban-
dsports transmitiram a corrida.

O experiente piloto da 
Penske aproveitou a relarga-
da depois de um acidente na 
volta 57 e liderou a prova até 
o final. A segunda posição fi-
cou com o francês Simon Pa-
genaud, também da Penske, e 
o americano Ryan Hunter-Re-
ay, da Andretti, fechou a lista 
dos três primeiros colocados.

O quarto colocado foi o 
brasileiro Helio Castroneves. 

O piloto da Penske estava na 
terceira posição até a penúl-
tima volta, quando foi ultra-
passado por Hunter-Reay. O 
russo Mikhail Aleshin, da Sch-
midt Peterson, fechou a prova 
na quinta posição.

Pole position da prova e dono 
dos melhores tempos nos trei-
nos livres, o australiano Will Po-
wer não disputou a corrida por 
causa de enjoo e vômitos. Atual 
campeão da Indy, o neozelan-
dês Scott Dixon, da equipe Chip 
Ganassi, ficou apenas na 7ª po-
sição. Companheiro de equipe 
de Dixon, o brasileiro Tony Ka-
naan foi o 9º colocado.Os pilo-
tos agora voltam a acelerar no 
dia 2 de abril, no GP de Phoenix

Montoya leva prova de 
abertura e Helinho é 4º

A parceria firmada entre o 
brasileiro Bruno Soares e o es-
cocês Jamie Murray novamente 
tem rendido bons frutos. A du-
pla voltou a disputar um torneio 
juntos desde o título do Aberto 
da Austrália, e venceu em sua 
estreia, em Indian Wells, na noi-
te do último sábado.

Soares e Murray, cabeças de 
chave número 4, triunfaram por 
2 sets a 1, parciais de 6/4, 6/7 (5-
7) e 11-9 sobre o filipino Treat 

Huey e o eslovaco Martin Klizan, 
em 1h41 minutos de partida.

Além de Soares e Murray, 
outra vitoriosa dupla estreou 
com resultado positivo. Os ir-
mãos americanos Bob e Mike 
Bryan derrotaram os espa-
nhóis Rafael Nadal e Fernan-
do Verdasco, por 2 sets a 1, 
3/6, 7/5 e 10-8. Seus próxi-
mos adversários serão o espa-
nhol Roberto Bautista-Agut 
e o sérvio Viktor Troicki.

Bruno Soares e Jamie
Murray vencem na estreia

SURFE

Francesa ataca Sharapova, 
 acusando-a de trapaceira

Papão amplia 
A VANTAGEM
Moto Club vence o Maranhão Atlético, na primeira partida decisiva do primeiro turno do 
Campeonato Maranhense, e fica mais perto da conquista. Quinta-feira tem segundo jogo

Pablo; Daylson (André Luís), Ribamar, Leomar 
e Rômulo Ferreira (Paulo César); Sandro, 
Rômulo César, Rogério (Mauricio) e Ratinho; 
Elton e Gilliard. TEC: Meinha

Rodrigo Ramos; Diego Renan (Portela), Wander-
son, Renan Dutra e Chico Bala; Robson Simplício 
( Kléo), Felipe Dias, Curuca e Marcos Paulo; Tety e 
Jeferson ( Mauro Santos) .TEC: Ruy Scarpino

Árbitro: Paulo Sérgio Santos Pereira

FICHA TÉCNICA

MARANHÃO

MOTO CLUB

Jogadores do Moto festejam a marcação  do gol. Vitória com dois gols  de diferença aumentou a vantagem

Sempre jogando de forma ofensiva, o Papão levou pânico à defesa atleticana em várias oportunidades

Dejan Petkovic foi confir-
mado como novo técnico do 
Sampaio Corrêa. O anúncio 
oficial aconteceu na noite de 
sábado (12) no site do clube.

O sérvio será apresentado ofi-
cialmente na manhã de hoje, em 
entrevista coletiva no CT José 
Carlos Macieira.

“Foi uma decisão bem pen-
sada, que visa unicamente o 
melhor para o Sampaio. Espe-
ro que a torcida confie e apoie 
a vinda do Pet”, disse o presi-
dente Sergio Frota.

“Profissional que passou 
por clubes de ponta, tanto do 
Brasil como do exterior, inclu-
sive o Real Madrid, e trabalhou 
com os melhores profissionais 
da área. Estamos fazendo um 
grande esforço para montar um 
time forte e brigar na parte da 
frente em todas as competições 
que teremos este ano”.

O auxiliar de Petkovic no trico-
lor será o ex-lateral-direito Mau-
rinho, que também defendeu o 
Flamengo. A principal experiên-
cia  dele como treinador foi na 
temporada passada, no Criciú-
ma.  Ele dirigiu o time na Série B 
do Brasileiro e na Copa do Brasil. 

Em 24 partidas, foram sete 
vitórias, 12 empates, cinco der-
rotas.  Aos 43 anos, o novo técni-
co do Sampaio também já tra-

Petkovic assume Sampaio Corrêa Mineirinho avança na etapa 
australiana de Gold Coast

Mineirinho cresceu de produção e passou para a terceira etapa
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balhou nas categorias de base 
do Atlético-PR.

Como jogador o ex-meia pas-
sou pelo Vitória, Flamengo, Vas-
co, Fluminense, Goiás, Santos 
e Atlético-MG e também Real 
Madrid, na Espanha.

Foi uma decisão bem pensada, que visa 
unicamente o melhor para o Sampaio

Sérgio Frota, presidente do Sampaio

Dejan Petkovic chega  para tentar superar a crise que o Sampaio enfrenta, pois está  há seis jogos sem vencer
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RESGATE

INCENTIVO

PATRICIA CUNHA

O 
escritor e pesquisador 
Luiz de Mello conhe-
ceu o historiador Jerô-
nimo de Viveiros (1884-

1965) já muito doente, por volta 
de 1964, e teve bastante contato 
com ele e com a sua obra. Mas 
nunca se conformou com o fato 
de que o personagem ilustre da 
nossa história, um dos maiores 
historiadores do século XX, tenha 
caído no esquecimento. “Nem 
mesmo um busto foi dado a ele. 
Aqueles bustos de bronze que 
tinham na Praça Deodoro”, co-
menta Luiz de Mello. 

“Jerônimo de Viveiros escre-
veu muito para O Imparcial. Era 
um escritor muito conceituado 
no meio literário, mas depois que 
faleceu ficou esquecido. Há pou-
cos anos, lançaram umas publi-
cações pelo Instituto Geia (Qua-

dros da Vida Pinheirense), mas 
ele precisa ser mais conhecido”, 
conta Luiz Mello, que pesquisou 
vários artigos, dentre os mais de 
800 que Jerônimo escreveu.

Foi motivado pela admira-
ção pelo trabalho de Jerônimo 
e pela falta de memória do ludo-
vicense, que Luiz de Mello, pes-
quisador incansável e dono de 
uma memória invejável, organi-
zou o livro Dois Estudos Históri-

cos (Jerônimo de Viveiros, 2016) 
com dois textos importantes da 
história do Maranhão: Escorço 
da História do Açúcar no Mara-
nhão e No Tempo das Eleições 
a Cacetes, descobertos por Luiz 
de Mello enquanto vasculhava 
as bibliotecas de São Luís e ou-
tros estados, em busca de dados 
históricos relevantes, especial-
mente os inéditos.

Dois Estudos Históricos come-
ça falando do ciclo do açúcar, da 

(fracassada) indústria açucareira, 
a repercussão que teve no açúcar 
a invasão holandesa no Mara-
nhão, preços do produto, entre 
outros aspectos. “Desta manei-
ra, adiou-se no Maranhão, por 
mais de um século, a formação 
dessa sociedade semifeudal, na 
qual o dono de engenho domi-
naria, do alto da casa-grande de 
pedra e cal, não só os escravos 
criados aos magotes nas senza-
las, como os agregados, mora-
dores de casas de taipa e palha, 
vassalos em todo o rigor da ex-
pressão, no conceito do grade 
mestre Gilberto Freyre” (trecho, 
capítulo IV,  página 46).

No texto sobre as “eleições 
a cacetes”, Jerônimo reuniu os 
episódios mais interessantes do 
passado do Maranhão a respeito 
dos pleitos eleitorais, começan-
do pela fama de luta do mara-
nhense. “Com efeito, vem esse 

nosso espírito de briga do perí-
odo colonial, que enchemos do 
começo ao fim com as lutas en-
tre colonos e jesuíta na solução 
do problema da mão de obra, e 
entre capitães-generais, gover-
nadores e Câmaras da cidade de 
São Luís no exercício de atos da 
administração” (trecho, capítu-
lo I, página 107).

“Há muito tempo, compreen-
di que Viveiros sempre foi comen-
tado em rodas literárias, especial-
mente em História do Comércio 
do Maranhão, comentado em 
conversas na Praça João Lisboa, 
no século XX, e pouco criticado 
na imprensa local, fato que eu 
considero bastante lamentável 
para a literatura maranhense”, 
diz Luiz de Mello.

Luiz de Mello ainda conta 
que o livro foi publicado sem 
patrocinadores e que, não fos-
se a dificuldade em encontrar 

em outras bibliotecas a coleção 
da revista Brasil Açucareiro, ele 
teria concluído a obra há mais 
tempo.

“Há muitos fatos históricos 
esquecidos em jornais maranhen-
ses e que merecem ser pesquisa-
dos e levados ao conhecimento 
do público em geral. Que surjam 
novos pesquisadores, para res-
suscitar o nosso passado artís-
tico-literário”, incentiva.

O livro pode ser adquirido 
na Biblioteca Pública Benedito 
Leite, com o próprio autor, das 
12h30 às 17h15 na seção jornais, 
ou pelo fone: 99144-5613, pelo 
preço de R$ 30.

Luiz de Mello é pesquisador 
há mais de 30 anos, tendo pes-
quisado quase todos os jornais 
e revistas já publicados no Ma-
ranhão e ainda existentes, tanto 
em papel microfilme, como em 
arquivo digital.

A Escola de Cinema do Ma-
ranhão é uma Unidade Vocacio-
nal do Iema – Instituto de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do 
Maranhão –, vai funcionar na Rua 
Portugal, Praia Grande, e será 
inaugurada hoje, às 10h. A unida-
de oferecerá cursos em todas as 
áreas técnicas do cinema, além 
do curso regular de formação de 
roteiristas e diretores, com um 
ano de duração. Ainda no pri-
meiro semestre, serão oferecidos 

três cursos na modalidade FIC – 
Formação Inicial e Continuada 
–, de 160 horas cada: Direção de 
Fotografia, Som para Cinema e 
Atuação para Cinema.

“A Escola é uma grande con-
quista de todos que fazem cinema 
no Maranhão, um sonho anti-
go, um projeto escrito por mui-
tas mãos e que agora se realiza. 
Nosso objetivo é oferecer cursos 
ministrados por grandes profis-
sionais do mercado brasileiro e 

estrangeiro para que os alunos 
possam atuar de forma crítica e 
criativa”, afirma o cineasta Mar-
cos Ponts, diretor e idealizador 
da Escola de Cinema do Mara-
nhão e presidente da Aprocima 
– Associação dos Produtores e 
Cineastas do Maranhão.

Em agosto, a ECM dará início 
ao curso regular de formação de 
roteiristas e diretores. Todos os 
cursos serão gratuitos e o proces-
so de ingresso respeitará o siste-

ma de cotas. Em abril, será divul-
gado o edital dos quatro cursos 
mencionados. A ideia é lançar o 
curso de graduação no primeiro 
semestre de 2017. A Escola ofere-
cerá também serviços de coprodu-
ção aos produtores maranhenses, 
que consistirá em empréstimos 
de equipamentos e finalização 
de som e imagem. Tudo isso por 
meio de edital interno.

“O projeto se fortalece na me-
dida em que temos a possibilida-

de de criar um polo audiovisu-
al do Iema no Maranhão. Essas 
discussões já estão em curso e 
isso certamente será o próximo 
passo logo após a inauguração 
da Escola de Cinema do Mara-
nhão. No final de março, uma 
equipe do ministério fará uma 
visita técnica para firmar os acor-
dos de cooperação técnica e Ino-
vação”, afirma o atual secretário 
de Ciência, Tecnologia e reitor 
do Iema, Bira do Pindaré.

Escola de cinema do Maranhão é inaugurada hoje
Serviço

Onde: Rua Portugal, nº 221, 
Praia Grande
Quando: 14, segunda-feira, 
às 10h

O escritor Luiz de Mello passou anos reunindo documentos e pesquisando sobre Jerônimo de Viveiros em bibliotecas dentro e fora do Maranhão para divulgar e tornar vivo o trabalho do historiador 

Relembrando 
Jerônimo  de  Viveiros
Livro de Luiz de Mello conta a trajetória reúne textos importantes do historiador conceituado no ciclo literário, mas que foi esquecido após sua morte

DIVULGAÇÃO

Há muito tempo, 
compreendi que 
Viveiros sempre 
foi comentado em 
rodas literárias, 
especialmente em 
História do Comércio 
do Maranhão

Luiz de Mello, escritor

Serviço

Obra: Dois estudos históricos
Ano: 2016
Pág: 206
Preço: R$ 30
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ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05

VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06

CÂNCER 21/06 a 21/07

LEÃO 22/07 a 22/08

SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Mantenha-se fiel aos seus planos e verá como tudo acabará 
saindo a seu favor. Faça um programa com a pessoa amada. 
Saúde excelente. Raciocine a respeito de tudo o que tem 
ocorrido com você, para evitar confrontos desnecessários.

Raciocínio rápido, excelente intuição e mente voltada 
somente para o bem, é o que lhe pressagia o fluxo astral 
deste dia. Contudo, evite excesso de velocidade ao dirigir e 
seja mais constante em seus projetos.

Uma difícil fase se inicia hoje para você. Os astros indicam 
roubos, enganos, da queda do crédito e da reputação. 
Procure se precaver. Bom para as investigações. 
Provavelmente, no decurso do período, deverá receber ajuda 
de um amigo ou de uma pessoa mais velha. 

Tendência para investigar assuntos místicos, a química, 
a medicina e as pesquisas. Terá sucesso. Todavia, evite 
as aventuras perigosas, acidente, cuide da saúde e não 
assuma compromisso hoje. Indicações de muita atividade e 
inconstância neste dia.

Um pequeno obstáculo, desgosto ou atrito passageiro 
poderá surpreendê-lo as primeiras horas. Esteja prevenido a 
fim de evitar qualquer complicação. Influência positiva para 
os estudos, associações e amizades.

Hoje tem início uma fase astral em que marcará sua 
ascensão e prosperidade profissional. Mas haja com 
prudência e confiança e si e não descuide de suas 
obrigações familiares. Você será bem sucedido em 
divertimentos, jogos e em práticas esportivas.

Se sua função é pública, hoje terá satisfações e receberá 
honras. Por outro lado, o fluxo é bom aos negócios e as 
novas empresas e especulações que realizar. Sucesso no 
amor. A inquietude, devido a sua busca em querer fazer 
alguma coisa diferente, pode deixar você cansado.

 Bons pressentimentos relacionados em seus negócios 
financeiros, farão com que tudo mude para melhor. Dia 
dos mais positivos aos assuntos íntimos e as questões 
sentimentais e amorosas. Sucesso para os artistas, 
funcionários públicos e viajantes deste signo.

Não assuma compromissos ou responsabilidade sem antes 
estudar suas reais condições. Dia positivo a vida religiosa 
e ao amor. Faça pequenas alterações na sua rotina. Existe 
a possibilidade de você aceitar alegremente todos os seus 
deveres e responsabilidades.

Prepare-se para receber surpresas agradáveis neste dia. 
Por outro lado, conseguirá ótimos resultados em seus 
empreendimentos novos no campo profissional, a negócios 
e nas comunicações de um modo geral. Controle sua 
rebeldia, e não se exponha aos seus inimigos declarados.

 Período positivo para as suas atividades artísticas e tudo 
que está relacionado com as artes. Os lucros e os negócios 
através do esforço empreendido no trabalho deverão 
aumentar. 

 O trabalho renderá o bastante para deixá-lo feliz; excelente 
chance de realizar negócios imobiliários. Todavia, evite 
discutir em seu lar. Tudo o que você pensar ou fizer durante 
este período, poderá vir a acontecer o melhor modo possível. 

IMPARIMPAR
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EMPREGO
SÃO LUÍS

CONCURSOS
SELETIVO

EM BREVE

U
m total de 3,7 mil 
candidatos, aproxi-
madamente, realiza-
ram as provas objeti-

vas do concurso para procurador 
do município, promovido pela 
Prefeitura de São Luís, na ma-
nhã de ontem. As provas ocor-
reram no prédio da Faculdade 
Pitagóras, no Turu. Segundo a 
coordenação, não foram regis-
trados tumultos.

A ausência registrada foi 
de 15%, segundo a organiza-
ção. Os participantes respon-
deram a prova teórica compos-
ta de 100 questões de múltipla 
escolha. Esta é a primeira de 
quatro etapas do certame. “O 
processo foi tranquilo. Tivemos 
bastantes candidatos e nenhum 
incidente. As pessoas obedece-
ram os horários do edital e as 
provas desta etapa foram reali-
zadas com tranquilidade”, afir-
mou a presidente da comissão 
do concurso, Adriana Obregon.

O certame visa ao preenchi-
mento de 20 vagas, além de ca-
dastro de reserva, e foi aberto a 
graduados em Direito com regis-
tro na Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB). Os candidatos che-
garam com antecedência ao lo-
cal e alguns aproveitaram o tem-
po para dar uma última avaliada 
nas anotações antes da prova. Os 
portões foram fechados pontual-
mente às 8h30, conforme o edital.

A candidata Ana Laura Mon-
teiro dos Santos, de 35 anos, que 
é funcionária pública, estava con-
fiante. “Estudei bastante e acre-
dito que me sairei bem. Sei que 
é um concurso muito concorri-
do, mas estou confiante”, disse 
ela, que conta com a experiência 
de outros seletivos e concursos 
dos quais participou na área do 
Direito. Já para Roberto Pereira 
Antunes de Castro, de 32 anos, 
esta é a oportunidade de con-
seguir uma melhor colocação 

A Secretaria de Seguran-
ça do Pará divulgou que vai 
abrir novo concurso públi-
co. Ao todo, serão 650 vagas, 
com salários variáveis entre R$ 
4.185,09 a R$ 10 mil. O edital do 
concurso deve sair ainda este 
mês e o contrato com a banca 
organizadora já foi firmado. 

A Fundação Carlos Augusto 
Bittencourt (Funcab) vai ser 
a responsável pelo processo 
seletivo. Do total de postos, 
300 vagas para investigador, 
180 para escrivão, 150 para 
delegado e 20 para papilos-
copista. As taxas de inscrição 
vão variar de R$ 110 a R$ 140.

No Maranhão, a Prefeitura 
de Chapadinha abriu 34 va-
gas temporárias para agen-
tes comunitários de saúde, 
nas zonas urbana e rural do 
município, com ganhos men-
sais de R$ 1.014, em jornada 
semanal de 40 horas.

As inscrições serão reali-
zadas de 14 a 18 de março de 
2016, no Auditório da Prefei-
tura, situado na Avenida Pre-
sidente Vargas, s/n, Centro, 
das 8h às 12h e das 14h às 18h, 
somente em dias úteis. A taza 
de inscrição é de R$ 50,00.

Será aplicada prova ob-
jetiva em data prevista para 
10 de abril de 2016. Provavel-
mente, o gabarito será divul-
gado no dia seguinte a prova 
e o resultado final no dia 17 
de maio de 2016. O processo 
seletivo será válido por dois 
anos, contados data de pu-
blicação da homologação do 
resultado final, prorrogável 
uma vez, por igual período.

Mais informações po-
dem ser obtidas no site da 
Prefeitura: www.chapadi-
nha.ma.gov.br.

Abertas inscrições para 
Prefeitura de Chapadinha 

Durante a reunião com Co-
mitê Gestor do Pacto Pela Vida, 
a Polícia Civil e a Polícia Cien-
tífica de Pernambuco (PCPE) 
reafirmaram que vão abrir con-
curso público em breve. A banca 
organizadora já foi escolhida, 
será o Centro Brasileiro de Pes-
quisa em Avaliação e Seleção e 
de Promoção de Eventos (Ce-

braspe). Ao todo, a PCPE vai 
abrir 100 vagas a delegados, 500 
a agentes e 50 a escrivães. E 
a Polícia Científica vai ofe-
recer 40 oportunidades para 
médico legista, 56 para pe-
rito criminal, 73 para auxi-
liar de legista, 96 para auxi-
liar de perito e 51 para perito 
papiloscopista.

Polícia de Pernambuco
com mais de 900 vagas

SELETIVO
Salários de até R$ 10 mil 
para Polícia Civil do Pará

Esta foi a primeira de quatro etapas  para as vagas de procurador do município, abertas pela prefeitura

O certame visa o 
preenchimento de  
vagas e  cadastro 
de reserva para  
graduados em Direito

Concurso para 
procurador 
reúne 3,7 mil

16

Prazo para 
divulgação do 

gabarito

DE MARÇO

profissional. “Trabalho na área 
e já sou concursado também na 
área. Essa experiência creio que 
vai me render êxito na prova e 
ao longo do processo”, disse ele.

O advogado criminal Marcos 
Almada diz ter estudado até o 
último momento. “É a primeira 
vez que tento concurso na minha 
área, mas estou bem tranquilo, 
pois já tenho uma rotina de es-
tudo e a experiência do mercado 
de trabalho. Estudei bastante”, 
disse. “A concorrência é grande, 
mas confio em uma classifica-
ção”, disse o administrativo Car-
los Antônio Carvalho, de 30 anos, 
que se apoia na experiência de 
quem já é funcionário público.

As provas tiveram início às 
9h05, encerrando-se às 14h05, 
sendo cinco horas de duração. 
As 20 vagas oferecidas são para 

preenchimento imediato e todas 
para São Luís, sendo que have-
rá ainda cadastro de reserva. O 
gabarito deve ser divulgado até 
dia 16 deste mês, e o resultado 
tem previsão para 25 de abril. O 
concurso é realizado pela Fun-
dação Carlos Chagas.

Essa fase é eliminatória e clas-
sificatória. As demais fases são 
prova dissertativa, prova oral e 
prova de títulos, também de ca-
ráter classificatório e eliminató-
rio. O concurso tem validade de 
dois anos, podendo ser prorro-
gado por igual período. O salário 
oferecido é R$ 9.981,60. O obje-
tivo do concurso é atender à de-
manda por este profissional no 
município, pois há 13 anos não 
havia certame para este cargo 
na capital - o último deste por-
te foi em 2002.
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